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Ementa

Princípios.  Objetivos.  Universo.  Conceitos  Básicos.  Vantagens.  Tipos  e  níveis  de  normas. 
Normalização a nível nacional e internacional. Normalização em nível de empresa. Normalização 
técnica e administrativa. Normalização na Qualidade Total. 

Objetivos (ao final do curso, o aluno será capaz de:)

• Conhecer processos de normalização e sua importância como fator de desenvolvimento;
• ter noções de Normalização Técnica e Administrativa, suas diferenças e aplicações;
• direcionar ações da empresa para “Foco no Cliente”.

Práticas Pedagógicas (detalhar a forma como cada unidade curricular foi desenvolvida, indicando atividades 
tais como: seminários, visitas técnicas, práticas e ensaios de laboratórios e outros.)

Apresentação oral, transparências, filmes, dinâmicas de grupo, prática orientada (trabalhos), estudo 
de caso.

Conteúdo de  Ensino / Horas

UNIDADE I – 16 horas
PRINCÍPIOS. OBJETIVOS. UNIVERSO. CONCEITOS BÁSICOS. VANTAGENS.

UNIDADE II – 08 horas
TIPOS E NÍVEIS DE NORMAS.

UNIDADE III – 08 horas
NORMALIZAÇÃO A NÍVEL NACIONAL E INTERNACIONAL.

UNIDADE IV – 16 horas
NORMALIZAÇÃO EM NÍVEL DE EMPRESA.

UNIDADE V – 08 horas
NORMALIZAÇÃO TÉCNICA E ADMINISTRATIVA.

UNIDADE VI – 16 horas
NORMALIZAÇÃO NA QUALIDADE TOTAL.
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Processo de Avaliação

O Curso Superior de Tecnologia em Normalização e Qualidade Industrial utiliza uma metodologia 
didático-pedagógica com acompanhamento e avaliação contínua de todas as atividades escolares 
desenvolvidas pelos alunos. O aluno deverá executar integralmente, e em nível considerado 
satisfatório pelos professores, todas as atividades propostas durante o curso. Caso o nível mínimo 
não seja atingido na primeira execução da atividade, o aluno deverá refazê-la, corretamente, com o 
acompanhamento do professor.
A partir do 1º semestre de 2006, esta metodologia foi substituída pelos Critérios de Avaliação 
do Rendimento Escolar estabelecidos nas Normas Acadêmicas para os Cursos de
Graduação do CEFET/MG.
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